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Um dia, falando-se ácerca da 
politica da nossa terra, num 
grupo de indivíduos que não 
professavam o mesmo credo 
poliíico, alguem declarou que 
havia da parte de pessoas a- 
fectas ao evolucionismo quem 
desejasse uma aproximação das 
correntes políticas locais, numa 
comunhão de esforços que ten
desse á iniciação duma politica 
verdadeiramente patriótica e 
republicana.

Aspirava-se ao krm im is  des
ta vida de soalheiro e de intri
gas qne alguem  desenvolveu 
em Aldegalega com absoluto 
prejuiso para o seu progresso.

Fazia mos parte desse grupo. 
A afiroiacão. feita por um inimi
go político nosso, com um tão 
grande cara,ter de. sinceridade e 
tão altas provas de reconside
ração na. atroz guerra movida 
ao partido democrático local, 
encheram-nos de satisfação ex- 
traord aarla e d.e orgulho impe- 
íscivel. De satisfação porque 
da boca dum contrario ouvimos 
pela primeira vez a manifesta
ção dum desejo que sempre nos 
acompanhou. De orgulho por
que aquela afirmação traduz 
claramente uma- 'demonstração 
e um reconhecimento de hones
tidade da actividade politica 
desenvolvida pelo Partido Re
publicano Português em Alde
galega. Será tarde, talvez, mas 
chega-nos,, enfim, a  reparação 
de todos os vexames sofridos e 
de todas as infâmias suporta
das..

E agora perguntamos nós:- 
«Porque é  que essa aproxima
ção se não tem levado a efei
to?». Q Partido Republicano 
Português, desde que se criou, 
já-mais pensou em agravar quem 
quec que fosse. Tem os seus 
princípios, o seu programa, e 
ao desenvolvimento deles não 
se vê, nem transparecer, sequer,
2 vontade de ferir qualquer sus- 
Ceptibilidade seja de quem fòr.
O seu unico fito é que Aldega- 
fsga possua uma administração 
densamente republicana e alta
mente patriótica, comungando 
assim com os altos poderes pa-

que a Republica mantenha 
ttma inalteraYel linha de honra- 

na solução dos problemas

nacionais, contribuindo ao mes
mo tempo para uma melhoria 
de situação das classes despro
tegidas. Partido de ordem e de 
administração tem conseguido 
arrastar, com uma prudência e 
unia serenidade incornparaveis, 
com todas as dificuldades que 
lhe teem creado os seus inimi
gos, só pensando na prosperi
dade da sua terra e na integri
dade dos princípios republica
nos.

«Quem fugiu sempre a qual
quer aproximação digna e sé
ria?» Os nossos contrários. A- 
proximação,. conjugação de. es
forços, jámais significou capitu
lação. Era esta- a. situação que 
os poíuicos doutras facções nos 
distribuíam. Mas, isso. . . nunca.
O  Partido Republicano Portu- 

J^uês não cap.núhi, em qualquer 
circunstancia, que se encontre. 
Aproximar-se ou deixar aproxi
mar gente honesta, que queira 
exercer a sua actividade' dentro 
dos princípios republicanos, 
com ardor,.com sinceridade e 
com honestidade.. .  talvez; dei
xar-se esmagar e iludir. . .  nun
ca.

E nesta ordem de ideias nos 
parece que se deve manter o 
Partido para honra dos seus 
soldados e para bem da Repu
blica. Agirá sosinho por não 
convir aos seus inmigos seme
lhante atitude. Hem assim ca
pitulará. Continuará exercendo 
sosinho a sua actividade com a 
certeza de que a sua acção se
rá intransigentemente republi
cana* e, por conseguinte,, alheia 
a todos os favori-tismos e a to
das as perseguições. Uiua coisa 
só não deve admitir: é que os 
monárquicos sejam os gover
nantes e. os republicanos os go
vernados.

PAULINO GOMES-

C A R T E IR A  ELEGANTE

A m ivcrsarios.
Fazem anos::
No sabado.a. Es.®*-' S r ,s D- Maria. 

Baldráco Tavares, esposa do nosso pre- 
sadissimo e correligionário. Diog.o T a 
vares, digno tesoureiro da, Gamara Mu
nicipal deste concelho e a gentil meni
na Mariana da Custa Moreira,, galante 
fiihinha do nosso particular amigo Ma
nuel Antonio Moreira Junior-e da E x .ma 
S r ,3 D. Lauxa Rita da Gosta Moreira.

— Na terça feira o nosso dedicado 
amigo e correligionário Joaquim da

Silva Fresca, digno vereador da Ca
mara Municipal deste concelho.

— Na quarta-feira a E x .nla S r .a D. 
Maria Antoivia. Marques-, mana do. nos
so dedicado amigo e oorreligionario Jo 
sé Teodosio da Silva, digno vereador 
da Camara Municipal. .

As nossas felicitações,

Ecos c 1Moficias.

.-&5Èáo»So M aslsso

Tivemos o prazer de vêr nos passa 
dos sabado e domingo, nesta vila. es 
te nosso presadíssimo amigo e.S. E x .ma

• Esposa a iiihinhos.

«Ssaoía P a tir lo lie a  «le A jílega-. 
leg a
E ntre  os elementos com que se con

ta para a próxima corrida qne Se ‘de
ve re-ahsar iro dia '2 «e setembro, acha- 
se o antigo e distinção cavaleiro desta 
vila Sr. Gristiano Rodrigues de Men
donça que j á  escolheu os touros.,

-—W o  atieautaçlos-os ensaios da re.- 
cita organisada pela Comissão de Se
nhoras e em que tomam parte alguns 
rapazes desta vila e de Aicochete e 
ui3j  grupo de meninas desta, vila.

Sss§i3ccç©cs M iiiía re s
Começam na segunda feira, 3 de 

Setembro, nesta vila as inspecções dos- 
mancébos recenseados no corrente ano, 
sendo, o primeiro diri destinado aos de 
Canha e de Sarilhos Grandes.® as,res
tantes aos desta vila. As inspecções a- 
brangsm os indivíduos atingidos pelo 
Decreto a .0 24.U6.de Maio de 1916,

Hlla..4 e.

Continuou no 'domingo passado, at. 
brilhantada. pela Sociedade Filarmóni
ca 1.° de Dezembro, a rifa dos bilhe
tes para tourada promovida pela J u n 
ta  Pa tr ió tica . desta . vila...

F esB sS eS t;

Relação das pessoss a quem a Co
missão ds pensões d.a Jun ta  Patriótica 
desta vila concedeu subsídios.:..

Despacho de 1 7 ,de Julho de 1917.
1.— Cristina da Conceição, mulher 

de. Manuel José Gança e a um seu-, fi
lho de 3  anos, Vjrgilio. dos. Santos.

2,— Beatriz Gteuveia, mulher de 
Cristiano Berna.rdes Junior, e a, dois

f filhos-.m-eaores, um de três anos, de 
nome Maria José Bernardes e outro de 
um ano de nome Manuel Bernardes,

3,-—Lucirjà de- Sousa Gouveia, mu
lher de E p id io  Augusto e uma filha 
menor d.e 1, ano de ao me Beatriz, A u
gusta.

4 . —Maria Alice Serra, mulher de 
Jasé. Marce.lino Rodrigues e um filho 
de cinco mêses d.e nome Armando Ser- 
ca.

5 '— Albina da Conceição Tavares* 
mãe de Tomaz Tavares.

6, — Ana Patinhas, mulher de M a
nuel. Gonçalves Caipira e dois filhos,, 
um de seis anos de nome Beatriz Cai
pira, e outro recentemente nascido.

7..— Li dia Ferreira, da Silva, mulher 
de Joaquim Teodoro da Silva.

8 .— Al b a ;• ti n a  Maria dos Anjos, m u-
5 Iher de Antonio Rodrigues Veu e a. 

uma filha menor de três anos de nome 
Emilia Rodrigues Veu.

9 — CarJoía da Silva, mulher de Ar- 
. tnr Fernandes.

Estas  pensões foram concedidas a* 
partir, do dia 15 de Junho ultimo. 

Despacho de 2ô de Agosto de 1917.
1.— Leon.or Pialgata que vivia em- 

companhia de João Pedro Issa  e-seu<. 
filho menor João Pedro Issa. Junior.

2 .—-Clara de Jesus  e marido Anto
nio Laica dos Santos, pais de Antonio 
Laica dos Santos Junior.

3.— Custodio Marques e Tereza d.e.
. Jesus, país-dê • Custodio Játe-

nior.
4 .— Gertrndes Rita Maratá, viuva-,

m ãe  de~ A n to n io  dos  S a n to s  M a r a tá .
5 .—Yeridiana Cordeiro, viuva, mãe

d.e Epifanio de.Oliveira.,
6. —Maria. Santana, que vivia- eaiu

l aomp.anhia de» José, Luis,Martins.
7..—Maria de Jesus., que vivia em. 

companhia.: de. José Rojcha. dosi-, Santos,,
• e a .um .filhfe.menor,, de, 2.,aao,s-de - na*, 

me José .Rocha dos Santos-Júnior. ,
8 .— Adelina A.Vgpsta.* .que.,viyja..,er&,f 

companhia-de Manuel dos âántOs»
ves.

9,— Gertrudes da Silva Gorducho, 
mulher de Francisco Marques Catum, 
e a uma filha da onze mêses de nomo 
Carminda Mariana Catum..

l.ft»—Adelaide Simões,-,. viu^a, 
de João Oardoso Muchacho.,

As pensões a cada uma ..das , mulhe». 
res,. pais ou,mães dos soldado.s. que- s$ -

• encontram nos.campas* de. batalha, é. 
de.. $ 12!iceaíav.os. a cada um; ; a . pai e-,

. màe conjuntamente a.p.ensã.o ,é, de $20 
centavos;, a cada u,m dos . primeiros fi
lhos • è d.e ^Oô-, centavos , e a r cada um- 
dos filhos segundos õO-i centavos.

As pensões concedidas pelo segun-- 
do despacho são entregues a partir das. 
daías dGS. respectivos requerimentos.

F e s ía  âa  AáalaSa.
Tem sido extraordinaria a aiencia* 

de barracas, p a ra .a  tradicipnal, romariaj 
de A talaia, que se realisa nos proximos^ 
dias 25, 26 e 27 do corrente, preven
do-se uma grande concorrência, á  festa.
A Camara Municipal oficiou á, Parce-. 
ria dosAíáporss..peáindp-lhe o. estabe
lecimento d.e carreiras eStraordinariast 
a exemplo de outros aaos. O. Sr. A d
ministrador do Concelho requisitou j 4  
as forças necessaria.s. para  fazerem a, 
polícia da festa,.

Fesrlado Mactonal?.
O Senado, da Republica aprovou ura 

projecto, de . lei. que., considera, feriada 
nacional o dia IS dd Outubro proximo, 
.futuro, centenário da morte do grand» 
liberal Gomes Ereije  d§ Andrade..



A  I _ L J \ /  /'\

Quatro meses depois dessa hora dolorida , 
Voltei, j á  resignado e quasi sem rancor,
A o  quarto onde viveu aquele imenso amor 
Que fo i  o grande amor de toda a minha vida.

Compriendi então— quanta imagem querida!—• 
Que pode haver encanto e doçura.nâ dôr:
Um perfum e— era o teu— palpitava em redor; 
D orm ia , num sofá , uma uiva esquecida.

Urna luva e um perfume: ê o que resta de li, 
Dos beijos que te dei, do infw no que sofri,
D o  leu mentido amor de juras desleais.

Que fu i eu, afinal, na tua vida intensa?
O perfum e que voa e em que ninguém mais pensa, 
A  luva que se deixa e não se calça m ais ..........

JULIO DANTAS

A  'R az ão ?  ceh U sP isa

Pelo. nosso ilustre correspondente 
em Lisboa, Sr. João Carlos Marques 
foi o nosso semanario representado nà 
inauguração dos trabalhos do monu
mento ao Marquês de Pombal, no pas
sado domingo, 12 do corrente, tendo, 
Dessa qualidade aquele nosso amigo 
assinado o auto respetivo.

15 r. C ris tS an o  Criaz N

O Diario'do Governo de 15 do co r
ren te  contem um despacho concedendo 
tr in ta  dias de lieença, por motivo de 
docnca, aç» nosso presadíssimo conci
dadão e assignante Dr. O is t iáno  Vic- 
to r  Leite da Cruz, digno conservador 
do Registo Predial em Rio Maior.

J á  depoi^ de escritas as linhas aci
ma tivemos o ,prazer de vêr nesta vila, 
acompanhado de sua E x ,nia Esposa e 
íiiiio o nosso ilustre amigo.

Fáevelsc !®saart*s  «flvls

0  Diario do Governo cie sesta-feira 
li ' tinja publica uma lei em que entre 
outros é reconhecido eotaó revoluoio- 
usr io  civil o cidadão José Cipriano 
Salgado Junior desta vila. 0  decreto 
reconhecendo como revolucionários ci
vis todos os cidadãos portuguezes que, 
no tempo da monarquia, eram republi
canos ainda não apareceu. Pois-já de
via ter sido publicado porque ’ha bem 
quem mais mepeça e cem muito m a is '  
razão do que bastantes nomes que te
rnos visto indicados, sob o ponto de 
vista  propriamente revolucionários e 
"ainda d.e fidelidade aos bpns princípios. 
Mas, enfim, os padrinhos ainda vaiem 
de alguma coisa, peio menos para n/os-
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Avançam a  toda a velocidade ma
ravilhosa dos seus pequenos cavalos, 
feios e lanzudos, mas velozes como os 
melhores, empenhando-se numa copre: 
xia vertiginosa e doida sôbro f cs regi
mentos purtngueses,

«peru ar quadrado!c ordena,, numa 
voz possante e dominadora, o bravo 
coronel Pego, que tomara o comando 
dos regimentos.

V

( « '

tra r  que mesmo dentro da Republica 
se^cometem injustiças.

M o e d a  «Ea R e p u b l i c a

Noutro logar publica mos o novo 
decreio sobre a circulação mopefaria. 
Por ele são mandadas recolher todas 
as moedas da monarquia. Até que 
enfim. Vamos a ver se é desta vez 
que v perdemos a ilusão de que a mo
narquia ainda vive.

id lu ilD is iirad o r ão C o n ce lh o
O Sr. Administrador do Concelho o 

nosso presadissino amigo Áprígio Au 
gusto de Serra  e Moura, na prossecu
ção da propaganda que iniciou sobre 
os manifestos dos cereais e resolução 
do probieqna das subsistencias no con
celho, foi no domingo passado á fregue
zia rural qe Sarilhos Grandes, acom
panhado do Presidente da Comissão 
Executiva da Gamara Municipal, e ali, 
á semelhança do que fizera já  na fre 
guezia de Canha e nesta vila, realisou 
uma conferencia sobre aquele assunto, 
abordando o e tratando o com tão 
grande proficiência qtie todos os assis
tentes ficaram belameate impressiona
dos.

&!£craç§® ao aios va
pores. 0® c o r r e n te  gpé§.

’
Dia 31’ás oito e três quartos. 

Fesáas de .&áa!a£a

A Parceria dós Vapores Lisbonenses 
comunicou á Camara Municipal deste 
concelho que, em virtude do seu oficio

E  os soldados, sem precipitações, 
metódicos,, com todas as regras da e- 
vpluçào, tomam essa tradicional forma
ção para resistirem á pesada avalan
che que se precipita corno um ciclone 
sôbre/êles!

Os cossacos, em uivos de féras_, em 
rugidos sinistro- e apavorantes, loucos 
dc impetuosidade e heroismo. caem em 
faria  sêbçe as faces, do quadro portu
guês, que os repele a tiro das suas a r
mas.

Repetem se as cargas, quasi iniater- 
ruptaiaentej o fumo da poivora, o pó 
levantado pelo galopar desenfreado dos 
cavalos em ti;rno do quadrado, mistu
rando se aos gritos selváticos? de ódio 
e extermínio do inimigo, tornavam o 
ambiente pesadíssimo, sufocante, ag ra
vado ccm um calor qne asfixiava*

Negros de pólvora e de pó", ensopa
dos em suor abundantíssimo', envolvi
dos numa quasi compacta nuvem de 
fums da polvora. os portuguezes lan
çam fóra as pesadas barretinas que 
lhes impediam os movimentos e a .res
piração, - e afogueados, respirando, -a

(

n.° 162 de 17 do corrente estabelece 
as o seguinte horário extraordinário 
nos dias 25, 26 e, 27 proximos.

Sabado, 25 de Agoste:

Saida de A Idegalega—«8 horas 
» » Lisboa— 11 »
i i> Aldegalega— 16 »
b » Lisboa— 17,50 »

Domingo, '26 de Agosto
Saida de Aldegalega— 8 horas 

» » L i s b o a — 9  4 5  »
» » Aldegalega— 11.30
» » Lisboa-—17i?50
» d Aldegalega— 19 30

Segiynda’feira, 27 de Agosto
Saida da Lisboa—6 horas 

» » Aldegalega— 8 -»
d * Lisboa— 9.45 »
» j> Aldegalega—-11,30
» d Lisboa— 17,50 «»
s d Aldegalega— 19,30 .

Tagucaçá® d e  c r ia n ç a s

Sabemos qne a autoridade adminis
trativa, tomando em conta a nossa re
clamação e da imprensa de Lisboa, 
ácerca dum grupo de rapazinhos que 
vagueavam pelas ruas desta viir, na 
prática de actos censuráveis, por me
diato cobro a isso. tomando as energi- 
cas providencias qúe o caso requeria.

I « k sr I k a çã ® E le e ír íe a .—D e
c la ra ç ã o .—Ao EBa*foiico.

O abaixo assinado, eletricista da 
Em preza  da luz elecirica desta vila, 
tendo lido no jornal «O Dorniogo» de 
19 do corrente uma declaração do ma
quinista Jacinto Marques Correia em 
que diz que a avaria do domingo 12, 
não foi na Central, venho declarar ao 
publico que a avaria foi na Central e 
não cá fóra ou seja na red ég era l .  pois 
que prova com testemunhas que pre
senciaram o& serviços que and.uii a fa 
zer cá fóra e qne de nada serviram 
para o restabelecimento da corrente e-
lectríca <ia reele g e r a l .

Sobre a sua incwnpetencia de profi 
cional que alega o signatário da dita 
declaração, apenas t<-m a dizer que ele 
não está a.o alcan.ce de a poder avaliar 
por não ter conhecimentos técnicos, a- 
bsolutamente nenhuns, quanto mais que
o abaixo assinado-possue atestados.pas- 
sados por engenheiros técnicos e pa
trões. sobre a sua campeteneia de e- 
lectricista mecânico e de comportamen
to moral e material-» qus em ocasião 
oportuna serão publicados.

a) Franeis'eo Ferreira  da Silva.

E x am es d® 8.° gran,

Resultados dos exames no dia 21:
Aires Veríssimo— Aprovado, de Ca

nha.

custe, mas. firmes e ,reso lu tos ,  resis
tem inipávid.os aos tremendos embates 
dessa.horda de selvagens que despre
zara a 'morte, cujo instinto de bravura 
era aguilkoado pela d.efeza da. su.a p á 
tria!.

Debalde, porém caem sôbre os por
tuguezes que, corno muralha inex 
pngnavei, resistem ..sem fraquezas', sem 
desanimos, ás. cargas sucessivas.

Era  a herotea «alma lusa» que em 
tão distantes paragens os animava, a 
mostrarem aos bartiaros do norte que, 
no ocidente da. Europa, tinham  rijos 
competidores »os descend.ent.es de Ve- 
riato.

De súbito um poletão de 40 cossa
cos destaca se da massa, qne caía sôbre 
o: quadrado, e numa temeridade de 
doidos, com. os oibos meendiados. de 
furôr e desespero, vão cair sôbre nma 
das rac'-s do quadrado, coro a furia ce
ga que lhos dá a rai-va in ípo ten t^  es-
iii.agam as primeiras tilas de urna com
panhia, surpreendidas col» o arroja do 
ataque, e entram com. rugidos ferozes 
de vitória.

Américo da Silva Quiuteiro—Aprg. 
^ado, de Sarilhos Grandes.

José Miranda Balseiro— Distinto d4 
Sarilhos Grandes.

Marci-lino Tavares da Rocha— Apra. 
vado, de Sarilhos Grandes.

Deolinda Antuues Ribeiro—Distin. 
ta, de Aldegalega.

Etelvina Maria S. de Oliveira—Dis. 
tinta, de Aldegalega.

Gertrudes Carolina Marques Peixi- 
nho - Distinta, de Aldegalega.

Guilherroma Baldrico Tavares— 
provada, de Aldegalega.

Luciuda da Silva Pio— Aprovada 
de Aldegalega.

- Maria Julia Rodrigues—-Aprovada, 
de Aldegalega.

Maria Lopes Mamede— Aprovada, 
de^Aldegalega.

f
D IA  22

Maria Rodrigues Carvalheira—-A- 
provada, de Aldegalega.

Antonio Augusto Cabral— Aprovado, 
de Aldegalega.

Francisco Oliveira Canetas— Apro
vado, do Aldegalega.

Inacio Conceição Marques— Apro
vado, de Aldegalega.

Joaquim Xavier S erra— Distinto, 
de Aldegalega.

José Joaquim Gregorio-—Aprovado, 
de Aldegalega.

José dos Santos Oliveira —Distinto, ' 
de Aldegalega.

Raul de Oliveira—-Aprovado, de Al
degalega.

Maris Julia F erre ira  Giratdes—A- 
provada, de Aldegalega.

C ircnlnção naoneíarla
O «Diario do Governos insere o se

guinte decreto sobre a circulação mo
netária;

Atendendo âs condições acluhis da-circula- ’ 
ção monetaria do país e á cónvenvcncia de 
prosseguir na execução do disposto no arti
go 1.° do dccrctc n.° 2.511, de 15 dc julho de 
1916. Ui por De/n, soo proposta ao presiden
te do ministério e ministro das finanças, no 
uso das autorizações concedidas peias íris. 
n.° 373, de 2 de setembro ds 1915, e n.° 491,, 
de 12,’ de marçp dc 1916 decretar o seguiiUa i

Artigo 1 Deixarão de ter curso legai no 
continente da Republica as moedas dc prata 
do antigo regime, a partir de 1 de novembro 
de 1917, as ue D. Luis /; a partir de 1 de 
dezembro dc 1917, as de D. Carlos í; e a 
partir de 1 de janeiro de 1918, 'as de D. Ma
nuel II, devendo efectuar-se a respectiva tro
ca na sede do Banco ih Portugal e nas suas 
delegações distritais bem como nas Tesoura
rias da Fazenda Publica dos concelhos, con
tra’noias do mesmo Banco.

§ uniço. Nas ilhas adjacentes, esses prazos 
São, respectivamente, fixados em 1 de março,.
1 de aibil e 1 de maio de 1918.

Art. 2.° O governo fará emitir, em series 
pela Casa da Moeda, cedidas de $10 e $20h

Está  rôto o heroico quadrado!
Acode o Coronel Pego e. firmando se 

nos estribos, com a. siia vçz dominado
ra que elétrisa e avigora, faiando oa 
cariciosa linguagem da querida Pátria 
saudosa tão distante, diz aos seus com
panheiros de combate, num arranco de 
temeridade e,valentia;

e, C a m a i; a d a s I-Soldados de Portugal!: 
Unir fileiras! Firmes! Fechai o quadra
do!; Peta glória da nossa raça, p.elõ 
brilho da nossa. Pátria querida! Enter
remos estes doidos cá dentro! Nem utn 
sairá daqui!' A pertar com eles, r a p a 
zes h>

Enquanto a voz firme e resoluta dos 
oficiais impõe rapidamente- a reconsti
tuição do quadrado, a última fileira, 
fazendo meia volta, investe cuia esses- 
temerários que ousaram romper »■ 
«quadrado de Portugal!.ç.

^Coatioia)-
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fomeddas e/n troca do equivalente em moe
da corrente.

ç mico. Pela Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa serão tambem emitidas em se/ies. 
cédulas de $05, com curso legal em todo o 
país, fornecidas em troca do equivalente em. 
moeda corrente.

Ati. 3.° As moedas de cobre do antigo re
gimen serão tambem recolhidas á medida e 
na proporção da cunhagem das noves moc- 
dai ite'$01, $02 e $04, autorizada pela lei 
n.° d-e ~ c‘e abr’-l ultimo, e da çmiisuo 
das cédulas referidas no artigo anterior.

Alt. 4.° Os indivíduos ou corporações, qne 
d data da- publicff-çã.o deste decreto tivèrem 
em circulação cédulas,, senhas ou quaisquer 
títulos pagáveis, ú vista e ao portador, deve- 
iãa faze1' cessar essa emissão e recolher to
dos os títulos, emitidos no prazo de dez dias, 
eoè 'pena dc desobediencia, alem da apreen
são dos. títulos. e demais responsaòilidades 
legais,.

Art. 5-° Pela direcção, geral da Contabili
dade Públiça serão tomadas as providencias 
iieccssaf&s para pagamento imediato - das 
despezas excecionqis resultantes da execução 
do presente decreto.

Árt^ &.° Ficam. revogadas\as disposições 
(in contrario,

--------------- - ---- --------- ------

CO M ISSÃ O  EXEÇU TIVA

Sessão ordinana de 22  ao cor
rente

Presidencia — J o a q ui ra Maria 
Gregorio..

Vogai» —- Antonio Cristiano 
Saloio,. José da Silva Lino Va- 
reiro ç José Teodosio da Silva. " - ^

€9  #  « s p© 5? «?.c si c I a. 
r  Oficio do Sr. Francisco Fer
reira d.a Silva,, empregado da 

.ds Electricidade, pe
dindo a iníerferencia da Gama
ra para que seia feita nma sin- 
djcaaciai áos. motivos que oca
sionaram a interrupção d.a. luz 
ua noite de 12 do corrente, 

Idem da Junta de Freguezia 
de Sarilhos Grandes comuni
cando que aquela Junta nos ter
mos do art. 96;do Codigo Ad- 
tninistrativo aprovou o Codigo 
de Posturas ultimamente vota
do pela- Camara.

Idem do professor ofiJa] Sr. 
ViQiQ-r Fernandes Guerra reme
tendo junta uma requisição pa
ra ser satisfeita para os exames 
do 2.0 grau.

ldern do inspector do Circu
lo EKoIar comunicando o dia 
em que se ^devjam realisar os 
exames do 2_.° grau. ( 

ide 0) dq A d ai i nistrador do 
Concelho pedindo que, a bem 
da ordem publica e dà moral 
St- digne a. Camara dar as pro- 
v'dertç.ias necessárias no senti
do de ser proibida a entrada na 
casa de venda do peixe a Maria 
Cabrinbae G,uilbí>rmina Oli.v.ej- 
ra.

Idem da Sr.a D. Joana Garcia 
rego de Vasconcelos agrade
cendo, as manifestações de pe- 
Sar dirigidas pelo falecimento 
de seu. marido,, senador Qr. Es- 
levara- de. Vasconcelos,

Idem do Presidente do 18.0 
vDncurso Nacional de Tiro, pe
dindo á. Gamar a para’ contribuir 

quaíquer donativo á.seme- 
‘h^nça dos anos anteriores. ^
. Requerimento de Luisa Ma- 
l̂a Rita, pedindo a. cdncessão 

^subsidio de lactação.

Oficio da Liga Económica 
Nacional comunicando que a 
sua Comissão Execunva, ;-m 
sessão de 9 de Agi delibe
rou inscrever esta Camara no 
numero dos seus associado*, fi 
cando in-crita sob o n 0 365 e 
remetendo em separado o seu 
estatuto.

Requerimento de Francisco 
Beatrig pedindo autorisaçãcl pa- 
estabélecer uma*fabrica para. a 
industria da cortiça.

P e S í l s . ® 8* f t ç « í e s ,
Ch. mar a aten.eão dt Geren 

te da Empreza de Eièctrícid&de 
para a declaração feita no pjr 
nal «O Domingoà de iq do cor
rente pelo maquinista Jacinto 
Correia contra o empregado 
Francisco Ferreira da ,.Siiva e 
pedindo que se faça uma sindi
cância 3.Q.S motivos que ocasio
naram a interrupção da iiumi- 
naçao no d.omi.ngo, 1.3. 4 .0. cor
rente.

Proceder imediatamente á 
publicação do nov<> Codigo de 
Posturas, visto ter a aprovação 
das Juntas de Freíruezia desta 
vila e de Sarilhos Grandes.

Comunicar^jjp Sr. Adminis
trador do Concelho que a C a
mara entende ser da u.nica com
pete nc ia da autoridade adminis
trativa a matéria do seu oficio 
e pedindo as competentes pro
videncias,

Co atribuir com cinco escu
dos para o 18.0 Concurso Na
cional de Tiro.

Informar-se ácêr.c.a da reque
rente Laisã Mana Rita.

DeferiK 0 pedido de, Francis
co Beatriz.

Aumentar para cincoenta 
centavos o ordenado do empre
g ad o  Antonio Marques Contra
mestre, ficando a. limpeza, d.o 
paço á conta d.a Camara.

A N U N C I O &

A N U N C IO ,
E o r a a t c a  De. Â l à e c t a í ^ a  à o

l á  ih a íq c  
( l . a jg-SifelScít^ã©)

Faz-se saber que no dia sete 
de Outubro proximo,-por doze 
horas, á porta do Tribunal.Ju
dicia! desta comarca de Aldeia 
G a 1 e ga d o Riba t e jp, s 11 o na r u a 
do Caes desta vila, se báde pro
ceder á arrematação em hasta 
publica dos prédios abaixo des- 
criptOs e penhorados na execu
ção hipotecaria que Adelino Je- 
ronimo, casado, comercianre, 
residente em Li.'bôa,,move con
tra Emílio Huerta d’01iveira, 
divorc.i.áci.o,.. proprietário, mora
dor no.logar e freguezia-do. Sa
mouco, de..»ta comarca, para 
pagamento de novecentos es
cudos que 0 executído^é deve-v 
dor ao exequente por. escriptu- 
ra publica, e bem assim dos r.e,s- 
pecftivns juros e demais..custas 
que afina! se liquidarem.

Prédios a vender: Uma mo'- 
.rada dc casas que servem d.e

-
r

adega, si;uadas no Largo da 
Rua Nova, do logar e freguezia 
do Samouco de»ta comarca d.e 
Aid.' a G.i.ega do Ribatejo, des
ci iptãs r->a' conservatória desía 
ci nlurca»'Sob o numero cinco 
mii no-ve, ento.-. e oitenta e sete; 
qu: vão á praça no valor de 
çem escudos íoo$ oo.

Uma gleba de terra de semea
dura com vinha e arvores de 
frueto, situada no srfío. do Pi
nhal do Brejo, fregueziad.o Sa
mouco desta comarca, descri
ta na conservatoria* desta, c.o? 
marca sob o numero sete mil 
setecentos e oitenta e dois, que 

.-vái á- ;;r..ça yn v.aLoi: de duzentos 
e oitenta e-cudos 28- Soo.

Uma gLeba.de terrade-sem.ea- 
-dura, digo, terra corii vinha, 
mato e pinhal, situada no-refe
rido sitio do Pinhal do Brejo, da 
dita freguezia e comarca, des- 
cript.a na conservatoria desta 
comarca sob o numer,o setecen
tos e oitenta e trez, que vái á 
praça no valor de duzentos e 
yinte escudos 2-2;j»̂ pt>.

Pelo p resen te  antincio í-ão ci
tados  q u a e s q u e r  c re d o re s  incer 
tos afira de d e d u z i r e m  Qs..se.’4.s 
direitos.

Aldeia Galega do Ribatejo, 
14 Je .  Agosto áe 1 917

\ rtr:fi^uei n ezátidáo;

0  Juiz de  Direito,

R.oçhã Agiriam.

-- O  e s c r i v ã o  do 1.° oficio ^

Alvaro Godinho dos, Reis.. 
Cardoso,  -

SULFATO
VENDEM

I .  S .  Ventura £  
-Filhos.

A I ^ a A L B G A

EM PRESTIM OS
A  Companhia, Geral de Cré- 

dito Predial Portugue^- £az em- 
prestimos sobr,e hy.pot.eca de 
prédios rústicos, ou urbanos Si
tuados em qualquer ponto do. 
Paiz a 6,°[0, compreendendo ju
ro e comissão,

Pedir esclarecimentos á séde- 
da Companhia ou ao^sèu cor-, 
respondente em Aldegalega, o. 
Sr. Ç)v. Manuel, Paujing Gomes.

ÍVÍ’1 IJ U U( 
ESCiUVÃO XOXARJO

E g c r l á é r l e ~ - R .  Almirante Cândido, 
dos Reis n. 4. •

R e s l d e n c l a R . ,  da Fraea da Re-

L O J A  do. Frederico

ALD EGALEG A

Rectificado, de y õ  graus ga
rantidos.

I: dbuca de

nesla vila.
Mais ninsuem ■ de Portugal 

p o d e ' garantir aos seus E x * 0A 
fregueses um alcool tão puro , 
isento de óleos e étereS e.cpm.lâo 

, alta grad-iração.

VENDE-SE-'
Caldeira de distilação, de 

capacete e coluna, com respe
ctiva serpentina, tudo em bom 
uso, capacidade 200 litros.. 
Quem pretender dirija-se a 
Manuel José Salgueiro—-Canha.

P A L H A .

De trigo enfardada, a 
cada fardo, vende-se. na 
da Republica —- (.1.

VENDE-SF: Cepa, azinho e 
pinho por junto e a retalho, na 
Txaveisa do Lagar da Cera, 5.

Í A U i l I Ô  GOMES
Es.cri.tqjúo.: R.ua Mártir de Montjuiehp. 

' ALDEGALEGA

fitr ^  -«V- fC» SA• - '' * - ••A - - A
m
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COMERCIO P O P U L A R
. DE

E M ID IO  P IR E S  & C.a

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades, Mer- 

-ciaria é Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro, Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

}5 a 19—Praça 5 de Outubro—15 a ig 

A L I 2 S 3 C J A L E C A

O FIC IN A  DE LA TO EIRO
=  DE =

Severa ctas Meves laoweia

ANTIGA MERCIARIA
IDE

J O S E  ANTONIO P IA L G A T A  
Sucessor,

8Iaa«eS T a v a r e s  P a u la d a

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 —Rua Magalhães Lim a — 4

A L D E G A L E G A

s a p a t a r i a s  d e  m a i o
. ■ • «== de =rT=

cárlos ahtokio da costa

Ezecuta todos os trabalhos 
-com perfeição e*rapidez. — rua 
Almirante Cândido dos Reis, y3 
e 75.— Aldegalega,

Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to
dos os trabalhos com

1  perfeição e rapidez por 
preços módicos. Rua Serpa Pin
to, 2 e rua João de Deus, 1

ALDEGALEGA

CASA COMERCIAL

O  proprietário deste estabelecimento participa a todos os se
us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °[0 que qualquer outra casa.

---------

P R A Ç A  D A  R E P U B L I C A
R. ALMIBANTE OANDIDO DOS REIS

A L D E G A L E G A

f f f f f f f f f f f $ f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f  

P A D A R I A  V I A N E N S E
—=«^g de ££*— —

ANTONIO MORAI S DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

1 1 8 = R .  A L M I R A N T E  C Â N D ID O  D O S R E I S = 1 2 0  
a l d e g a l e g a

á M M M M â á á M á A  M I M  A M M M  M M M á M á M á â

MOGÂBIÂ €EETRÃL
DE

A U G U S T O  R A M O S  C A R D E I R A

Grande sortido de drogas de todas as proveniencias e qualida
des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas' mineraes e medicinais, 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia^Sulfatos; En
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

línconíra-se Kabiliíaba a fornecer-se t)as melhores casas òo pai^

PRAGA 3 A R 3 FV:

ALDEGALEGA

LOJA BflS P OSTA IS  ILUSTRADOS
=  DE =

foao Silvestre M arfins

Grande sortido em novida- 
dedes de postaes- ilustrados e 
roupas feitas para Serrhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca
lendários, blocos e almanachs.

Perfumrias e artigos para 
brindes o que ha de mais botai- 
to e mais fino,

143, RUA A L M IR A N T E  R E IS ,  145 
RUA MACHADO S A N T O S — 1 

A LD H C ALÚ C iA

Fábrica t)e Brochas e Pincéis
DÈ

ANTONIO R O D R IG U E S  JO R G E

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, iguãlanda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro- 

. chas sistema francez, etc., etc.
Envia-se gratis o catalogo 

ilustrado a quem c requisitar.

R U A  D O  B A R Ã O  41 (á Sé)

L I S B O A

M A N U A L
— de —

Correspossdeascia com ercia l
—  em —

P O R T U G U E Z  e IN G L E Z  
por

Augusto de Çastro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
densino, o nosso ManUal pode 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no genero e 
tanto quanto 0 fim a que se des
tina e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, 0 guarda-li- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que lhes'garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
lingua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

BIBLIOTECA 
DO POVO

H. B. Torres —  E D IT O R
279 RUA DE S. BENTO, 279 

L I S B O A  
(N ’e?ta terra vende 0 sr. 

João S. Martins)

O S I T E 0 D 0 Z 1 0  DA
Com fábrica de gazozas enL 

rolitos, soda-water, licores, cré. 
mes etc, pelos sistemas ViajJ 
modernos e aperfeiçoados. Sa, 
tisfaz-se qualquer pedido, envj! 
atido-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora du sede do 
concelho.

RUA FO RM O SA  
A L D E G A L E G A

A ugusto  íruerreiro cia Fonsek 
so lic itad os*

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A L E G A

ÍÍOf!
Um predio com- altos e bai

xos, horta, pôco, adêga e laga- 
riça números 16 a 20 situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da Igreja 
com altos-e baixos números i3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 e Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.0— Lisbôa. .

A N T O i N IO  G O I I V I I A
soS icK aâor

R U A  D A  P R A Ç A  
A L D E G A L E G A

H m  livro uíií e economico

0 o a s 3 p . n o  m
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuíres- 
te interessante livro.

SUM ARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás b o a s  do
nas de casa.

P R E Ç O : 4  C E N T .

L I S B O A
B IB L IO TE C A  B O  1 * 0  V ©

3 79 —- Rua de S. Bento  — 2 79

Morario t>os vapores no correnfe
mej

Partidas
Aldegalega Lisbôa

8 horas 17,50 horas


